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BOAS-FESTAS 1g3o-1931 
Aos nossos presados assinan(es e colaboradores, esti-
maveis confrades e conspicuos leitores desejamos-lhes 
as mais alegres Boas-Festas e um Ano-Novo, todo de 

venturas e felicidades. 

Vl•••s•ararc•ordar 
Fia momentos na vida em 

que recordar é viver. 
Nesta hora, que assinála 

uma dàta de festa de fami- 
lia, ao espirito e ao cora-
ção, acode-nos a triste re-
cordação de acontecime 
paesados, mas que nos 
sam ainda na alma coi io 
_ asa compacta ke 
nf,+.,humbo. 
3f. Recordar s emorai 
,• actos criminosõ8—," titudes 
,sie banditismo que jamais 
r:jterlio esquecimento possivel 

•} no âmago republicano. 
Quantas e quantas vidas 

•;. desaparecidas e quantas 
existencias consumidas, gas-
r,a, delidas como se uma 
ecatombe terrivel as hou-

7 verse destruido ou apaga-
do, ao serviço da grande 
causa d a Liberdade e da 
Democracia. 
-Zxa verdade acertou quem 

lisse que recordar é viver. 
Por isso mesmo nesta ho- 

râ de tantas e tão amargu-
rantes recordações nós lem-
bramos aqueles que, ao ser-
viço dum Ideal sucumbiram 
apóz as torturas inquisito-
riais do Eden no Porto, e 
apóz as violencias e caniba-
lismos exercidos sobre au-
tenticos e sacrificados re-
publicanos, que nos leva-
ram, mais tarde, á Trauli-
tania e ao heroismo liberta-
dor de Monsanto. 
Rememoramos os roubos 

e latrocinios, as mentiras 
dos jornais oprimidos pelo 
cacete dos trauliteiros, a 
falsificação da moeda-papel, 
os roubos ás tezourarias de 
finanças, as perseguições e 
as prisões quasi em massa 
contra os fieis e convictos 
proselitos da Republica: 

Sim, recordamos t u d o 
isso e como prova de con-
firmação inconfundivel cita-
remos a propria atitude de 
Sidonío Pais que, numa via-
gem ao Porto e verificando 
as represalias e vaºda118-
mos exercidas sobre os pre-
sos, energicamente ordenou 
a sua imediata restituição 
á liberdade, confessando-se 
horrorisado com o que viu, 
observou e ouviu. 

1 D. Antcnio,.•Ba`rt-03.. 

A acrescentar a esta se-
rie infamissima de atitudes 
de verdadeiros vandalos, de 
bandidos hediondos com en-
tranhas de fera, juntemos 
mais os canibalescos assas-
sinatos dos malogrados e 
manca esquecidos republica-
nos blachado dos Santos, 
Antonio Granjo e Carlos da 
Haia, imolados traiçoeira-
mente aos planos sinistros e 
subterraueos dos inimigos da 
Republica. 
E é essa horda que enodoa 

e deprime um paiz—e que 
impunemente se escapou das 
responsabilidades que lhe 
deviam ser exigidas—que se 
festeja ou banqueteia nesta 
hora, em que nós recorda-
mos as familias de tantos 
sacrificados pelo regime, cho-
rando com elas a dôr atro. 
cissima de os não poderem 
ter junto de si. 

Porem o destino — disso 
estamos certos — que não 
perdoa nunca, ha-de ainda 
castigal-os severamente dan-
do-lhe, pela vida fóra, uma 
existencia de atribulações e 
dificuldades que os ha-de le-
var ao remorso eterno dum 
crime sem perdão. r 
Nós não queremos mal se-

ja a quem fôr; mas ante as 
lagrimas de tantas vitimas 
inocentes, de tantos hercu-
leos combatentes e defenso-
res duma ideia tão nobre 
e tão elevada como a Repu-
blica, temos que impôr ao 
nosso proprio cerebro a mais 
formal repulsa por crimino-
sos como aqueles que mata-
ram, mutilaram e sacrifica-
ram no ‹Edeni, e aqueles 
que friamente assassinaram 
no tenebroso 19 de Outu-
bro. 

Enquanto neste dia de 
festa familiar as familias 
das victimas, choram a sua 
perda sem remedio e recor-
dam, na mais dolorosa amar-
gura, intimiy ades 1 que se 
não olvidam mais, no lar 
dos bandidos, dos vandalos, 
no festim macabro das suas 
almas cheias de remorsos, o 
proprio vinho lhes ha de 
saber ao sangue inocente 
das suas victi mars. 

Lotaria 'o 
o numero felizardo na lo-

taria do Natal foi o 7362, 
que alegrou com os seus 
6000 contos muitos pescado-
res de Cascais, interessados 
no bilhete deste numero. 
O segundo premio, 600 

contos coube ao n.° 12697. 
Os desiludidos, cujos cal-

culos sairani errados, mais 
uma vez se convenceriam 
que a roda da fortuna é coi-
sa muito incerta, e a sorte 
grande é, como dizia um es-
pirituoso, aquiiu que sai aos 
outros. 
Resignem-se e espetem pe-

la que ha de fazer-se nova-
mente, encorajando-se para 
lutar com o desconhecido. 

73621 como és bendito por 
uns e amaldiçoado por tan-
tos. --------------

Erinde 
Da acreditada e florescen-

te companhia de seguros de 
vida, incendio e maritimos, 
Portugal Previdente, que é 
urna úas melhores compa-
nhias portuguezas, recebe-
mos alguns calendarios de 
bolãc• pL.ra 1931. 

0s nossos agradecimen-
tos. 

Com intima satisfa-
ção é que, para aqui, e 
com a- devida vénia, 
transcrevemos do nos-
so presado colega de 
Vila do Conde «A Ré-
publica» o artigo que 
vai seguir-se. 
E não o fazemos so-

mente pela criteriosa, 
justa e exacta aprecia-
ção psicologica que ai 
se faz das grandes vir-
tudes e excelsas quali-
dades que foram lustre 
e brilho dessa alma 
enormissima que foi 
D. Antonio Barroso. 
Também não é ain-

da por se tratar dum 
dos mais ilustres dos 
nossos patricios,daque-
les que elevaram, o seu 
nome a ponto de o ins-
creverem na propria 
historia nacional UeloS 
Saerificios e serviços 
patrioticamentepres-
tadOS como iiiiSsìonarl0 

nos inhospitos sertões 
africanos. 

E' sim, muito prin-
cipalmente, pela comu-
nhão de ideias, pela se-
melhança de principios 
que nos une ás doutri-
nas de puro - cristianis-
mo sociologico que, 
sem duvida, foram a 
base, a sagrada pedra 
de toque que orienta- 
ram e inspiraram sem-
pre a alma de D. Anto-
nio Barroso. 
E ainda tambem-

porque nesse artigo se 
evidencia, com inteli— 
gente raciocinio, a re-
pulsa que ao espírito 
de D? Antonio Barroso 
mereceu sempre o mau 
clero, o clero . inercan-
tilista que, ao contrario 
do santo" pastor, e até 
s 

do proprio Cristo, cui-
da mais de si que da-
queles a quem deve 
ajudar. 

,Ao lêrem o artigo 
transcrito recordem is-
to: Enquanto D. Anto-
lho Barroso, morreu 
pobre, os seus conge-
neres abarrotam de ri-
quesa. 
. E basta. 
«Barcelos vai erguer um 

monumento à D. António 
Barroso, seu filho ilustre, 
que foi Bispo do Pôrto e an-
tes andara por terras dalém-
-mar a evangelisar a sua fé. 
Para tal homenagem se 

juntaram homens de tôdas 
as crenças, e nós, que o co-
nhecemos, compreendemos 
bem essa unanimidade to-
cante, 'que melhor que o 
próprio monumento consa-
gra a sua memória augusta. 

E' que D. António Barro-
so principalmente apostoli-
sou a sua fé pela bondade 
cristianíssima da sua vida. 

Foi virtuoso, dessa virtu-
de que não atemorisa nem 
repele, e pelo contr>,rio con-
quista e domina. 
Não guarda a sua cremó-

ria lembrança de agravos, 
nem entrava no seu coração 
sombra de ressentimento. 
Tinha sempre nos olhos o 

mesmo brilho calmo, e nun-
ca os lábios se lhe abriam 
em imprecações. Perdoava, 
esquecendo. E a quantos fa-
lava sempre no mesmo sor= 
riso envolvia, sorriso que 
não era um artifício ou fin-
gimento, porque era feito 
de simplicidade, de indul 
gèneia, de virtude acolhedo-
ra. 

Queria mais aos que me-
nos podiam. E da sua cari-
dada transbordante, com que 
alegremente se empobrecia, 
nunca fez um cartaz vistoso, 
resguardando-a antes, evan-
gélicamente, das inconfidên-
cias vaidosas do noticiário. 
As vezes acusavam-no pe-

los desbaratos'da sua gene-
rosidade sempre insatisfeita; 
e Ele sorria, contente de as-
sim se ver acusado, feliz 
por mais próximo ficar dos 
pobres a quem queria. 
Só para dar e para aben-

çoar a sua mão se erguia, 
que nunca ela soube traçar 
gestos de combate ou se 
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R E Pu sLocaos! r• 
Auxiliai e protegei a imprensa` 

republicana, dando-lhe os anun-

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje r mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que So1S 

verdádeiros republicanos. 

PREGO DE\ •ryl 
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Uih«l•a••c1 
Os açudes do Cavado 

Tambem quiz saber do 
que se passa sobre este as-
sunto. 
Na verdade teem-se pas-

sado coisas com respeito a. 
este caso que s,•o vergonho-, 
sas. 

Na repartiç',o competen-
te foi apresentada u m a 
reclamação por alguem cá 
da terra, que fez travar o 
bom andamento deste gran-
de melhoramento que Bár-
celos dentro em pouco deve 
experimentar. 
Por cá quizemos averi-

guar o que de verdade ha. 
via e chegamos á conclusão 
de que os moleiros... esses 
pobres moleiros, foram cha-
mados e... assinando a tal 
reclamação entraram nela 
como Pilatos no Créde. 
E não vir um raio que.. . 

parta tudo isto! 

A instrução de recru-
ta em Barcelos 

Partindo do principio que 
n a d a é impossivel neste 
mundo, julgamos que o nos-

so concelho pòde conseguir 
que no proximo ano todos 
o e recrutas destinados á 
arma de infantaria possam 
receber a sua instrução nes-
ta cidade. 
Assim como Valença, Vi-

la Real e Guimarães já o 
conseguiratn riãn•rorr•,' 
te tambem Bare01% 
conseguir. Os dire,t w —i 
eguais. 

A policia da cL•^1ude 

Bem sabemos que de ria-
da serve o pragueja:-anos 
sobre este ou aqu•se rral, 
todavia ficamos •'nm a, con-
solação de o fazer. 
Porque razão se não 

segue que o corpo deL+•'_a-
dores da - amara j u,.,,•cìnal 
seja aumenta,10 de. ft mü a 
fazer o poli &amento da. ci-
dade. 
Ou 'será melhor consen-

tir-se as poucas vergonh:r.s 
que durante a noite se voem 
praticando p o r tolos os 

pontos da cidade, s,•i re_.a-

to seja de quem fórP 

Z. 

Escola de Mi-

lhazes 

Como anunciamos foi 
inaugurada no dom i n g o, 
oficialmente, a escola de ins-
trução primaria elementar pa-
ra os dois sexos, instalada 
em edificio expressamente 
construido. 
A cerimonia inaugurativa 

teve o. maior explendor e 
grandiosidade c o m o devia 
ser homenageado um edifi-
cio dedicado á Instrução. 
Foram assístentes alem dos 

doadores srs. Manoel Campos 
e sua Esposa, os srs. Governa-
dor Civil do Distrito, Junta 
Geral. do Distrito, Inspector-
-chefe da Região Escolar de 
Braga, Camara Municipal, 
Junta de Freguesia de Milha-
-zes, as professoras já nomea-
das, muitas pessoas de cate-
goria social, grande massa 
de povo, e uma banda de 
musica da Povoa de. Varzim. 

Sobre motivo 'da impres-
sionante festa falaram os srs. 
Governador Civil, Inspector-
-chefe Gomes de Oliveira, 
paroco da freguesia revd. Fi-
lipe Montenegro e outros, que 
foram ouvidos com a maior 
atenção e muito palmeados. 
No final houve um « Porto 

de Honra D oferecido pelo sr. 
Campos, em que novamente 
foram vitoriado:: os doadores 
da Escola _e toz,, as as pessoas 
que os auxiliaram no seu 
louvavel intento. 
Desde o principio a estrada 

que conduz á escola estava 
lindamente engalanada e en-
feitada, mostrando cla-
ramente a satisfação do povo 
da freguesia por já possuir 
uma casa onde vai mandar 
os seus filhos a instruir-se. 

Oxalá que esta escola sir-
va de estimulo a tantas ou-
tras freguesias, que não tem 
escola, para as fazer construir. 
O edificio fica muito bem 

situado, na encosta do mon-
te da Franqueira, proximo 

da casa do sr. Luiz Gomes 
de Carvalho, e com as depen 
dencias exigidas pela peda-
gogia moderna, e tambem 
provido de todo o material 
preciso para o ensino. 

Felicitamos a-, freguesia de 
Milhazes pelo seu altruismo, 
pelo desejo que mostra 
se colocar ao lado `e nmi-
nhar a par e passo com as 
que progridem na instrução 
e educação social e civica, 
que tudo isto se aprende na 
escola. 

Bombclros Voluniarlos 
No dia 6 do proximo Ja-

neiro passa mais um ano de 
vida a simpatica e prestimo-
sa Associação H. dos Bom-
beiros Voluntarios de Barce-
los. 

Esse dia será solenemente 
comemorado, co-no é costu-
me, e já constitue uma das 
festas da cidade que o bom 
povo de Barcelos recebe com 
o maior acolhimento e, en-
tusiasmo. , 

Nova 'Vlcl.gen1 

aerea 

Vai ser tentada a Vige :•r 
aerea Portugal - Guiné - A,,-
gola pel,)s- aviadores 
Blech, civil, e te•,e,•te i1u.à 
belo Cruz. 
Tem esta viagem a lìrei n-

sã.o de encurtar asais as u:-s-
tancias entre a niàropole e 
as colonias fazendó as etapes 
no menor tempo possivel. 

M i C C li t~i r 

— Quanto se ganha -aqui 
por hora? 
—Cinco escudôç ao prin-

cípio e sete ?roi, 
—Então voltarei ,suis ctde-

unte. 
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...,mores, tudo 
muito gasto e sa-

a República padeceu 
de (tos males, que prati-
cou muitos erros e que teve 
muitos defeitos, é muito cer-
to, é muito verdadeiro. Mas 

a c :ro.au 

qu6 a atrai-
çoai, td6 com às 
suas coiltani, adesões, tam-
bém é certo. j_'orém, que 'sè 
queira atribuir tudo aos mo-
nárquicos, is , é que não é 
justo! 

Sim, meus senhores, os 

moná: icos fizeram muito 
mal ; m l c co mas só 
fizer com licença dos re-
pub' ios! Sim, dos repu-
blia ,, os sem consciência, 
'do epublicartos sem escrú-

aé P3,  dos maus republica-
s e dos piores patriotas.. . 
;onquanto seja o patrio-
no a primeira virtude 
•a, não deix por isso 
•,yir algum Tezes de 
os 1ntere•- part'•w' 

,,Q pI, 1uêles 
',qual-

Zé -r to... 
republicana que 

a, -m à, portados n, qis-
tér .i, de escudela na mal. 
mendigando o caldo das boas 
colocações. Daquêlès qúe, 
dizendo-se republicanos in-
transigentes, têm em casa o 
oratório 'da virgem Imacú- 
lada. , Com êsses nada que-

remos, absolutamente nada. 
Querer, com estribilhos 

já insuportáveis, fazer-nos 
acreditar que a República 
surgirá mais ,`progresèivá do 
que nunca, mais -pró5p era 
no futuro, se comentarem, 
insistentemente, os marés, da 
República, os erros da Re-
pública, os defeitos da Re-
publica, é tolice. Perde-se o 
--,ais precioso. dos tempos. 

Não é apontando os ma-
les do passado que se cons-
truirá amanhã a moral sã e 
verdadeira. Não é reviveu- 
do os erros da República 
que se conseguirá amanhã o 
intimo contacto do Estado e da Nação. Não é demons-
tr fido os defeitos do pre-
sente que se edificará, de 
futuro, a essência dá , pura 
Democracia. 
Nada disso. E' simples-

mente, fazendo doutrina re-
publicana, propaganda re-
publicana e acção republi. 
cana. 0 contrário será a 
Ilusão, a utopia ou a qui-
mera irrealizável, . . 

Da «Pepublica>,. 

Católicos e •rotesra•tos 
Ha dias, um jornal católi-

co de Braga, todo se arrepe-
lava porque os protestantes 
faziam propaganda da sua 
religião no concelho de Ama-
res. 
Como se não tivessem o 

direito de a fazer! 
Era melhor que a folha 

católica, e 'sôb'refudo 0-Pri-
maz das Espanhas, olhassem 
'com vista menos grossa pa-
ra-a indisciplina e.imòrálWa-
'de do clero bracarense. 

A religião protestante é 
cristã. 
Os protestantes limitam-se 

a distribuir Biblias e folhetos 
de propaganda. 
Nem desviam a mocidade 

do lar para a meter nos'con-
ventos, nem indispõem os 
filhos com os pais, nem dão 
vergonhosos exemplõs dê 
imoralidade no que respeita 
á vida sexual. 
Podem dizer ó mesmo os 

virtuosos, seraficos e anafa-
dos abades do concelho de 
Amares, que tanto -sé'afligëm 
com a propaganda protestan-
te? 
O que eles queriam eia as 

fogueiras do Santo Oficio, pa-
ra levarem direitinhos aó.'céu 
as afinas dos hërejes, deliu- 
radas pelo fogo sagradól 
'Mas isso acabou e já não 

volta. 

L 

i R Firma 

FERMANDO MARINHO 
(TIPOGRAFIA, ENCAD. E PAPELARIA) 

aos seus fregueses Boas Festas do Natal e um 
Ano Novo de grandes felicidades. 

01 C sC para exportaçadosão. 
e vendidos 

para exportação. 

• U aw-lne d o 
Xo tribunal de Tokio, Já-

dois antigos Ministros 
't haski e Sataka foram 

,denados por crime de 
,rrupção, ou seja, por te-

i,m recebido dinheiro pelo 
projecte de lei relativo á 
compra ìlum caminho de 
ferro particular, pelo go-
verno, em 1927. 

• 
Em Shizuska, Japão, deu-

se um tremor de terra que, 
alem de enormes prejuízos 
materiais, fez 252 mortos e 
e 143 feridos, ficando sem 
abrigo mais de 30.000 pes-
soas. 
0 governo fez marchar 

para aquela região tropas 
para socorrer os habitantes. 

•:o Chile apareceu um de-
mentado seguido de doze 
apostolos, apresentando-se 
como um novo Deus a prégar 
uma nova religião, de terra 
em terra. Vestiam longab" 
tunicas brancas. 
0 governo entendeu que 

não precisar de mais religi-
5es e fez encurra-los todos 
na cadeia para os curar da 
maqueira. 

200 medicos da Ilha de 
Cuba declararam pôr-se em 
greve se o governo realisar 
a ameaça de mandar pren-
der os professores da. Uni-
versidade de Havana que 
apoiaram as ultimas mani-
festações .contra a politiea 
actual. 
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Por esse mundo fora, con-
tinua a quebra dos Bancos, 
porque os directores promo-
vem-lhes o de.siquilibrio cor-
tando-lhes ar- peru, s, com o 
embolso fr i,i,cltalento de avul-
tadas quailti.,a despositadas, 
como, por •.1x•1mplo, o ban-
queiro Jean Cau que foi pre-
so pela Policia de Paris, e 
outros. 

0 Tribunal de Przemyal, 
na Polonia, publicou a pri-
meira sentença de morte 
contra duas mulheres que 
a.p"ssinaram o pai. >,, 

As condenadas tem 21 e 27 
anos, e serão enforcadas. 

As autoridades sovieticas 
de Urolsk (Russia) ordena-
r-1.In que todas as mulheres 
cort,':ssem os cabelos, e co-
mo elas se opozessem ao 
cumprimento da ordem, foi-
ih^s cortado á força. Um 
jornal russo denunciou que 
oa cabelos cortados foram 

Dizem da Batavia que o 
vulcão Merapi, na India 
Neerlanueza, entrou em vio-
lenta erupção apresentando 
um espectaculo aterrador. 
Estão a arder as florestas 

que ficam na, encosta das 
montanhas e -"ob:e as al-
deias proximas caem enor-
mes colunas de fumo, saido 
da cratera. 

Chove torrencialmente, 
desenvolvendo-se medonhos 
temporais. 
Os camponeses abandona-

ram as suas localidades fu-
gindo espavoridos, deixando 
as suas casas cobertas de 
uma camada de lava cin-
zenta. 

Na Suiça ièni feito um 
frio intenso marcando os 
termometros 20,° abaixo de 
zero. , 
A baga do frio vem dó 

norte alastrando-se para ò 
sul. 

50000 opérarfoá dàá lábii. 
cas de tecidos de Ló'Ú (Èá-- 
loniá) estão dësémprégados 
pórgde ás fabiïcás, :onde 
trabalham, resolverarìi , sús- 
pender o trabalho por duás 
semanas, por não terem en-
comendaë dos seus pïõdú-
tos. 

s 

A sorté grande da lòtari•á 
do Natal em Paris, deu os 
dois primeiros prémios aos 
numeros 191327 e 440604. 

Dèlivrances 

Teve a sua delivrance, em 
Dëniá, dando á luz uma tré- 
ança do sexo masculino, a 
nossa patricia ali residente, 
Sr.' D. Maria José de Mi n-, 
da Badia, esposa do nosso 
amigo e presado assinante 
Sr. Manoel Ventura Badia. 
Os nossos parabens. 
—Tambem a esposa do 

nosso amigo e patricio Sr. 
Manoel Miranda, dedicado e 
estimado informador dos im-
postos do concelho de Fama-
licão, deu á luz uma creança 
do sexo masculino. 

Parabens. 

im , ,4 pinico 

•V"isitaranm=os ante-ontem 
em «A Opiliião»,os nossdã de-
dicados amigos srs. Antonio 
Augusto da Silva, de Pedra 
Furada, e José Gonçalves 
de Sá, de Cristelo, ambos 
dedic:,de,3 republicanos. 

Os ,ic:13sos agradecimen-
tos, 

Enc•étatlinha 
!A minha Mãe... não sei dela! 
Ando no mundo, perdida 
E sou talvez uma estrêla 
Em nuvem má, envolvida... 

Sou felazínha por.fora, 
Tenho cá dentro úm clarão. 
¿Minha Mãe será a aurora? 
dSetá o sol meu Irmão? 

Quando a aurora me bafeja 
Pregunto sempre também, 
Mansinho... como quem beija: 
—E's tu? E's tu, minha Mãe? 

¡Outro dia, no pomar, 
Tive inveja a um passarinlzo! 
Alegre, pôs-se a cantar.-
lTinha Mãe e tinha 'rim ninhb! 

"CoraÇão, cheio de mágoa... 
!Quando à fonte vou... além 
Chamo—Mãe—baixinho à 'águá, 
Julgo beber minha Mãe! 

Ao grão de areia... A' montanha. ,.: 
Pregunto; nada responde.. . 
—Mas que tristeza tarnanhal 
dOnde estás, MãezMha, onde? 

Maria dó'Ca'rrrtó N. A. •e jkóto, 

Vêspéra -do ., Natal 

No limiar dum pobre ca 
sebre estava uma vèlhinha w 
dobrar algodão. Notavam-se 
na sua fisionomia sofrimentos 
passados e hoje já extintos 
com o pêso dos anos e a sa-
tisfação da consciência. Mas 
agora revivia-lhe um não sei 
quê de dor suave nas suas fa-
ces. Era a'recordáção duma 
saudade? ¿ Seria o renasci-
mento de muitas? Até os seus 
olhos mostravam uma sauda-
de profunda, muito Intima. 

Hoje vivia só.. , mas já lá 
ia um tempo, tempo de recor-
dações adoráveis; em que a-
tIuële mêsmo lar -era aformo-
seado por entes queridos, que 
rom ela entoavam doces cân-
ticos ao nasciinerito do Re-
dentor do mundo. 
A boa vèlhinha, vendo que 

a noite se estava aproximan-
do, exclamou com tristeza: 
—1 Muito curto foi hoje o 

dial 
Pegou na dobadoira; foi 

guardá-la a um canto da ca-
sa, e encaminhou-se para o 
seu pequeno oratório. Acen-
deu a lamparina trèmulamen-
te, e ajoelhou-se a fazer ora-
ção. 
O seu rosto tinha agora u-

ma expressão de suave ale-
gria, mas os olhos goteja-
vam grossas lágrimas. A sua 
fervorosa oração foi interrom= 
pida, porque lhe bateram de 
mansinho à porta. 

Estrémeceu, levantou-se e' 
dirigiu-se para ela. 
—¿Quem está lá? 
—Sou eu, minha avózinha, 

sou eu. 
—Ahl és tu, minha filha - 

disse a pobre vèlhinha, não 
cabendo em si de contente.— 
Pois tu vens hoje de tão 11óú-

!gè e"só?1 
—Venho, -min 1a ávòzirihá; 

avenho trazer-lhe um .pÉesen- 
te. 
=¿O quê, minh`à filhó?•t 

`p'óis'os 'teus páïs 5, * tão 'po-
brezinhosl._.. Olha; eu ainda' 
hoje me_ lembrei de pedir 
muito áb Menino gne'vai ná5 
cer que b'úbca vos fàltàs•é 
com o pouquinho . que teu 
pui ganha, para vós dar sem= 
pre caldo e páo. E vós sóYs 
tantos, meus filhos!:. . 

—Pois, minha avózinha, 
Nosso Senhor dúviú-a—disse 
a rà'páiguità. 
E imediatamente pousou :d 

cestinho e tirou, muito ligeira, 
o gtiè ël'è céntinhà. 

-=Olhe, avózinha. Aqui' 
tem bacalhau, azeite, -grelos,, 
b`àtatas, pão; uma cabacinha 
de vinho, notes; pi'nh'ões Ie' 
máçãsl 
—¿Mas quem vos 'deu isso, 

meus filhos?—pregúnto-u a 
vèlhinha, erguendo as mãos 
para o céu. 
—Foi a filhá'daquéla se-

nhora muito rica; que mora 
na vila. É muito minha ami-
ga. Quere saber como foi? 
Oiça: Eu ontem ia .para a 
escola, e ela levava muitos 
brinquedos-1 isso _ que êles 
eram lin'dòs!•e 'passou poi 
mim e disse-me: 
—¿Queres um? 
Eu achei aquilo tão boni-

to, que lhe respondi logo com 
os olhos arregalados: 
—Pois sim... 
E como eu admirava mui-

to aquelas coisas belas que 
ela trazia, preguntei-lhe: 
—¿Mas para qúe quere a 

menina tantos brinquedos? 
—É para fazer uma árvore 

do Natal, triditõ linda; hoje 

w v 

'OS CHAUFFËURS 
do sr. José Perestrelo desejam 'aos seus ex„ 03 fregue-

ses e amigos ' 

BOAS-FESTAS 

à noite, para oferecer todos 
êstes brinquedinhos ao Meni-
no Jesus, que nasce hoje. E 
tu faze o mesmo, senão o 
Menino pode ralhar. 
Eu então comecei a chorar, 

e ela, coitadinha, preguntou-
-me o que eu tinha. E eu dis-
se-lhe que, se assim era, Ele 
me castigaria, porque o meu 
pai era muito pobrezinho, e 
não tinha dinheiro para me 
dar, para eu oferecer ao Me-
nino coisas tão bonitas. A 
menina beijou--4ne muito, le-
vou-me asua casa,contou tudo 
à sua mamã, e preguntaram-
-me onde eu morava, e se eu 
ainda tinha pais; eu disse que 
sim, e que tinha uma avózi-
nha muito pobrezinha tam-
bém. 
E hoje pela manhã, ainda 

o sol não tinha nascido, lá 
estava êste cestinho de coisas 
para a avózinha, e outro mui-
to grande para minha mãe, e 
brinquedos para eu e os 
meus irmãos faiermos a 
Árvore, e mandou dizer que 
pedissemos sempre muito ao 
Menino,pela sua vida, que 
'em todos êstes dias nunca 
sentiríamos necessidades. Eu 
vim mais depressa, minha 
'avózinha, para lhe mostrar 
'o seu cestinho. A mãe e o 
pai vêm já, e trazem a ceia 
feita pàra a comermos todos 
na sua casa. 
A vélhinha ajoelhou e fêz 

ajoelhar a sua neta,.apontan-
do para uma imagem peque-
nina de papel que tinha no 
pobre oratório, e representan-
do o Menino de Deus, dizen-
do-lhe: 
—Agradece-lhe, minha fi-

lha, que aquele bom Deus 
nunca desampara os bons e 
os desgraçados. Olha, o ,meu 
lume ainda hoje não tinha 
sido aceso, e receava que o 
mesmo acontecesse convosco. 
Pede sempre por essa boa al-
ma e por essa santa mãe. Pede, 
minha filha, para que Éle cu-
bra aquela familia benfeitora 
de tôdas as bençãos e aque-
la criancinha tua_ amiga de 
santas felicidades. Vês; Deus 
protege sempre os inocentes 
e os corações puros como o 
teu, e quando parece que os 
pobres lares estão cheios de 
lágrimas, Ele enche-os de 
claridades e sorrisos. Ergue 
as tuas mãos, meu anjo, e 
rezemos alto a Avé-Mãria: 
. —Avé-Maria, cheia de gra-
a... 

Maria Pinto Figuelrinhas 

Da `Educação Nacional» 

JOÃO SANTANA VAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

1 Por Espanha 

ks ultimas noticias dão a 
E panha em relativa 
/ Faz arrepiar - telato.do! i 
-issassinios capitães Gar-
cia Hrt.iauuez e Galan Ro-
drigues. Nem sequer é con- 
cedida a liberdade de pensar! 

A maior parte dos soldá(;ós 
que formavam piquete •i e 
execução disparou para ar. 
O corpo do capitão Galán 
apenas recebeu uma bala 
que lhe atravessou o cora-
ção, e o capitão Hernandez 
foi morta por tres balas. 
O capitão Galan disse ás 

suas ultimas palavras—Vida 
a Republica!—a que o pelo 
tão respondeu—Viva a Espa-
nha!— 
Muito triste! 
O rei Afonso XIII, depofs 

dos acontecimentos, passou 
revista às forças do regímen= 
to de artilharia montada, 'ém 
Carabanchel. 

Foi fixado o dia 3 de Mã-
ço proximo para se realisar 
as eleições gerais. 

Idaaacl EslcVcs LimítaQa 
Cànipo da `Republica — Barcotót 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos qu'imicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

"A Opiniáo„ 
fios nossos assinantes 

Aos nossos assinantes de 
Barcelos avisamos de qÚe 
estamos a fazer a cobrança; 
respeitante ao mêS de No- 
vembro findo. 

s 

Aos do concelhe de Bar-
celos e estrangeiro, onde é 
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de gesta epoca — fim 
do ano— mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, : muito e 
muito agradeemos. 

Aos -assinantes da_ próvlrí-
cia avisamos de que estão ácó= 
branca, também, ãs suas as-
sinaturas, esperando, coma 
nos anos anteriores, o favor 
de logo que lhes sejam ap>è- 
sentados os respectivos reci- 
bos os liquidem, pois caso 
contrario são-nos devolvidos, 
o que, como devem compre-
ender, nos vem acarretar ro ri-
des prejuízos quer máteii1`ìa 
corno 'mdiieta'rios, 

t 

1 
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Anda o caso de 

Cossotlrado 

CoAtinua o caso de Cos-
dourado, tão pouco vulgar e 
clensuravel é, a dar assunto 
fiara• a imprensa periodiea o 
apreciar acremente. 
Sobre isto A AcÇão Esco-

ltar =semanario pedagogico 
•ue acaba de fazer a sua 
entrada na aspera liça das 
letras, e a quem daqui situ-
damos, diz o que segue: 

eNão foi em terra de ca - 
fres. 
Ocaso passou-se.ali mes-

mo numa aldeia do " con-
celho de Barcelos, linda 
terra deste formoso jar-
dfm da Europa k beira mar 
plantado. 
A professora nomeada 

dirigia-se á sede da sua 
escola. Num momento, 
surge-lhe, de frente, amea-
çadora, vociferaste, uma 
onda humana, na sua 
maior parte, composta de 
rapazio e mulheres. E a 
professora teve que retro-
ceder, impossibilitada de 
entrar na escola,para onde 
fora nomeada. 
Porque tomaria aquela 

estranha 'atitude, contra 
a professora que o Esta No caso de não haver es-
do lhe enviava para lhe trume, que é um adubo com-
en`sinar , educar os filhos,' pleto, podemos recorrer aos, 

e simples da zdubos químicos, distribuin-
,`• por cada árvore 1.500 a 
2_,00 gramas de sulfato de, 
amónio, ou 2 a 3 quilogra 
mas de súlfcnitrato de amó-
nio, no fim do inverno; —2 -a 
3 quilogramas de cloreto ou 
sulfato de potássio; e 3 a 5, 
quilogramas de superfosfatc 
Nos terrenos pobres em' 

cal devemos ainda juntar, 
alguma cal extinta ou gesso,. 
na razão de 2 a 3 quilogra-
mas por cada árvore. 

Seria escusado 'observar. 
que os ,números atrás indi-i 
Gados são os que entendemos, 
dever aconselhar gnãndo se; 
não conhece a composição 
química do terreno, póis só= 
'em face desta se pode -indi. 
car uma adubação perfeita.. 

Estes adubos devem ser, 
enterrados na cova, em tôr ,, 

 - no da árvore e num circulo; 
correspondente á•sua copa4 
'0 estrume é preferível que; 
fique enterrado numa 'vala 

u5 ideia de urado? 
ti llizem-nos Q1•ce-
yS ido não é de todex tra-
'í ho o respectivo paroco, 
14 .que ha muito tempo tenta 

t' apoderar-se da casa onde 
funciona a escola. 
Sendo assim, aqui temos 

uma ' criatura que tem 
aÁ Deus na boca e... polos 

ria 'alma. 
Não haverá quem se 

disponha a dar-lhe a esca-
nhoadela de que tão pre-
eisaro anda? 
- estamos em crer que 
sim, poiso facto deve ter 

N 'sido superiormente comu-
nicado ». 

•i\To entanto 0 Bareelense, 
íetmanario ,Vonarchico diz 
que.,•a-professora foi muito 
bem recebida. 

0 fiU eto sobre tu•cioaá-
'lismo civil ou militar 
Conforme nota fornecida 

á imprensa, que transcreve-
mos, sofre alterações o de-
èïéto'relativo aos funciona-
rios publicos, que no nosso 
n.° passado também trans-
cremos: 
As alterações: 

Artigo 7.°—Os processos 
disciplinares a que este de-
creto se refere, depois de 
iú3 uidos e reclamados, se-
rão remetidos no praso im-
prorogavel de 10 dias após 
a sua instauração ao respec-
tiVá .ministro, que os apre-
sentará no primeiro conse-
lhb>de, ministros para serem 
julgados. 
§ unieo — A decisão do 

conselho de ministros será 
pbblicada no « Diario do Go-
verno», não havendo dela 
recurso. 

Artigo 8.°—As vagas re-
sultantes da aplicação do 
piësente decreto só serão 
preenchidas se as necessida-
des -do serviço assim o exi-
girem. 

Artigo 9.°—As disposições 
do prèsente decreto aplïcam-
se por igual aos funciona-
riós • dos corpos e corpora-
ções administrativas. 
Artígo 10.°—Este decreto 

entra imediatamente em vi-
gor e revoga a legislação 
em'contrario. 

Este ,numero de «A Opinião» 
foi visado pela Comissão de 
Car;sura de Viana do Castelo 

E' neste momento, quais-
do a. vegetação começa a 
suspender-se em conseqüên-
cia do frio, que o Ia.vrador,; 
pelo contrário, maior _ dili-
gência precisa para pôr o 
seu,pomar em _ boas condi-
ções de produção. 
As árvores de fruto em 

Portugal raras vezes são 
adubadas. Adubám `se os tri-
gos, os milhos,, os batatais 
e as ,vinhas, 'ma8 'os poma-
res, e em especial as árvo-
res isoladas, 'poucas vezes 
aão beneficíàdas :com tìin po-
ceiro de estrume •ou uma 
mancheia de adubo. 
Contra êste hábito há'gúe 

lutar, fazendo ver aos agri-
cultores que; 'se num terreno 
pobre as batatas safem i~-
pre miúdas, também'em ter-
ra franco podem dar aa ár-
vores boas pêras ou maçãs. 
Uma árvore de fruto de 

alto fuste em produção regu-
lar, precisa em cada 'ano, 
para garantir a boa criação 
dos frutos, entre 30 e 40 qui-
logramàa de estrume. 

C 1`IT 

circular, àb"érta em t6rno 
da árvore. 

Quando _"_trate de, laran-
jeirás, tangeri le ou limei-
ros devo eu1V tr-ac pouco fun-
do, porque ,às raizes 'destas 
árvores são muito superfici-
ais. Neste caso. basta uma 
raspagem ligeira. 
As aplicações de ést'rúme, 

dèvem fazer-se de 3 em 3 ou 
de 4 em 4 anos, reforçaiidó- —osa que o marido lhe apli-
-se então a'qu,. niidade e, cou, agrediu-o a golpes de 

machado, quando ele dormia, 
dando-lhe morte instantanea. 

Tem estado em Lisboa, de 
visita a Portugal, o mare-
chal Pilsudski, ministro da 
guerra da Polonia. 

Retirou para o Funchal. 
s 

O Governador Civil d e 
Viana do Castelo pedi tt ao 
governo a construção duma 
estrada directa entre Barcélos 
e Ponte de Lima. 

A ponte Luz I sobre o rio 
Douro que liga o Porto a 
Gaia, concluidas as repara-
ções a que esteve sugeita, foi 
verificada a sua resistencia, 
durante 4 horas, provada 
com 58 toneladas de peso, 
duas zorras carregadas com 
areia humida, de 15 tonela-
das c a d•a, e dois car-
ros eléctricos com blocos- de 
!ferro, de 14 toneladas cada, 
correspondendo á carga me-
dia,da sua- lotação de passa-
igeiros. 

Na estradada Apulia para 
Fão voltou-se um carro de 
Zacarias Hipolito, ficando um 
'criado do dono do carro com 
um pé deslocado, e a sr.a {D. 
Maria- Olaio, de Fão, com 
varias contusões pelo corpo 
por-ter éaido sobre um mon-
te de cascalho. 

Na Cosinha Economica -Is-
raelita, em-Lisboa, realisou-se 
a costumada festa de Hanu-
ká, com extraordinaria con-
corrençia e animação. 

'Ãlgiiìnás-érianças'téizitarãm 
pòeàias ,em tpcirtugu&, fran-
cês e`hèlitiáiëo, .sendo muito 
apYaudidas. 
,Db?ánté •altàiderüo dia'dá 

pregada, em relaçRw aa,_pe-
ri:òdo tique tem dé estendèr-
-se. . 

E' ainda durante o inver-
no que se podam as'árvõres 
frutieulas. Não'nos permite 
o curto espaço dum artigo 
indicar as regras principais 
da poda das fruteiras, o que 
,ião obsta a que chamemos 
'a atenção dos nòssos leitores 
para a grande, importância 
que esta operação tem no 
bom desenvolvimento da 
árvore .e na sda i•egulàr pro-
dução. 
Como preventivo de vári 

as doenças:s cujos gérmerfa 
se alojam nos troncos e ra-
mos, devemos nesta • estação 
raspar cuidadosamente com 
luva própria ou com uma 
espátula todos os liquens ou 
cascas soltas e depois, num 
dia em que haja bom sol ou 
em que o vento assegure u-
ma rápida secagem, aplicar, 
coro pincel ou com pulveri-
zador uma calda preparada 
pela dissolução em 100 litros 
de água de 3 quilos'de sul-
fato de cobre, 2 quilos de 
cal ' èxtinta e um quilo de 
`àabão mole. 

Ao rasparem-se os troncos 
das árvores deve estender-
-se no chão üm pánàl que, 
'recolha os pedaços arranca-
dos, para senão espalharem 
pelo chão, aumentando o 
contágio. Esta calda pode 
'aplicar-se'duas"vezes duran-
te oinverno. 
Convém —ainda, 'pàrà ate-

'nunr ' os'éféitos das dbënças 
'sôbre,as rafzes,'àplie' r,'pè-
`lo'xmnos durante o inverno, 
sob a ' fo'r'ma ' de rega, uma 
solução det sulfato ferroso a 
4 por cento. 

Na inG 
`concelho de Felg, 
garida abeiro de- . 
c as a c o m Agustimi(, 
RW,,ro de Miranda, 

f desforço duma rasoavel-

Nõticias 

miliiârêS 
1 

_. Taxa militar 

Lembra-se aos, mancebos 
que em 1929 •pagaráin a: ta 
xa militar_ de que devem ín 
formar-se junto das autori= 
dades onde'efectuár`am o seu, 
pa&i)ento se teém'algum ano' 
em a.trazo, dèvéndo •pagá-I6 
à razão de 50$00 cada ano, 
ou apresentar documentos 
comprovativos de , já o ba- 
verem feito, a fim' de' evita•' 
rem a sua " éxéeúçno e pode 
rem assim receber a'sua ri 
va ressalva militar (Titulo; 
ml 5.) ' Os mancebos ' ísen-; 
tos definitivamente em 1930 
que não possuam ainda a 
sua ressalva deverão solici 
ta-Ia desde já enviando um 
selo da ' iga dos Combaten 
tes da Grande Guerra e uma 
declaração do seu rendimen-
to mensal assinada por si 
ou por outrem, mas neste 
caso reconhecida pelo , nota-
rio. Os que á data do paga-
mento da taxa militar, isto 
é, Janeiro e Fevereiro, não 
tenham ainda a nova ressal-
va, poderão igualmente cri 
tregar ás autoridades onde 
ele se efectuar, o referido 
selo, 'a declaração e o selo 
fiscal de 30800 ou 50500, 
conforme os seus. rendimen-
tos fôrem inferiores ou: su-
përíèjr'èsf'a "800$00 Yrìensais. 

festa (21) dançou-se'cótn en-
1 tusiasmo. 

'•P•lps•Trl•••à Ís  
. il. 

Tribunal da Relação 
tilo `poritó 

Sessão de 17 do corrente 
-Causas,julgadas 
Escrivão Ribeiro 

Barcelos—•AK•élação civel 
—Manoel Baptista ;Neiva e 
mulher contra Maria do Car-
mo Rodrigues.--Não conhe-
ceram,  

Éscriiiio Araujo 
. Barcélos —•Apelação .pe-
nal — n , Ministerio, Publico 
contra José;'Pereira, o -Za- 
rôlhoa. — Àlteiada -para 5̂ 
anos `de"Penitenciaria.. , 1 
0ístnbúìçao de, processos 1 

Agravo 1 
Barcelos — Antonio Joa ; 

quim Gomes de Macedo e 
outros contra ',Rodrigo Fer-
reira. ; Juiz A. Ramos, es; 
crivão Ferreira. 

Láturia'Nãc'lìolha 

t, 
Mt>. 

.tsagerl. 
d ,e OS port 

:aºça, 
do mundo. 

A maior seriedade e máxima rapidez. 

Não 'se exige dinheiro adeantadó. 
-- ---•-1:.. 'r 

,t J2•!; -• t• iit• ,u. ..,.-i h-r}t.;'.••y•• • 

)..:r4 t4, ..h.0 .uN-' n7Jl,t 

NDAS AGE S PASSAPORTES ;' 
para o Brasil, América do 

ffi-Norte, França, buba, Argen- , 

tina ou qualquer P_C 

Lir ms Joco de S. pi rrgentC • a 

Campo da Feira 

BARCELOS ' 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

O `Pasoakeiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

Comunica-se aos'consüinl-
dores de gasolina, e são tan-
tos agdfa, • que º'este pÍ dúto 
baixou -2Ótcentáwbs -o 4itro, 
cujb"pt'(çb actual _é, [dé 2825 
nasbtiínb'as e 2820`ein bidões. 
)Fárecerpouco, ihas•no - fim 
dum mês deve dar uma boa 
conta de economia. 

=Está 'a o cotiêütsb' ld"gar de 
éscrivão `-do -1 °. • oficíotdd •fti-
btinal Cível -de <Aveiro, a =que 
só OóUeë n-concõffèr-diplóïna-
dós érn'Dirèito. 

Orcamentos •e"Contas 
~D e' irmandades, con-

frarias, casas de cari- 
dade e instituições ide 
beneficencia e outl°• s, 
organisam-se por p•e= 
ços`modicos. Nesta re-

Lista dos n.°s mais}premia: dacção se infOrina. 
dos na lotaria de sabado pas-
sado: 

6.000.000W0, ,7362. 
600.000S0o, 12697-
150.000$00, 6595. 
40.000$00, 11449, 6059, 

2899, ,9704, 8508. 
20.000$00, 3389, 6,132Y 

5895, 99.29, 6772, 2833, 
10876'8646, 1089, 6813. 

10.000$$00, 7344, 4836, 
4296, 5207, 7à2, '4440, 105, 
7053, 8117, 2210, 1IJ83; 
6342,, 8355, 9271, 7331, 53-16, 
2767; •119,•-2969,' 6Bf37. 

`CC)-LEOI•O •B.r RCELENSE 

Rua José Falcão, 30—BARCELIHOS 

-Inat'rução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do eeao masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEÇAM PROSPECTOS A DÍREC;ÇAO. 

As -aulas 'abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

C ccl'r p! l n t'e l r o s 

— E — 

Td.,-h,•cí n g ú e i r os 

-Aon,tO ajour 
(Ponto aberto) 

•0 )m j, 'e anais 
'per'fèitó, `èncà'rréga-se 
de o fazer 1í•Iaria de Je-
§üïsrMi• ,tida "á'rúa'Go-

' bom leilão de diversos 
mes !Freire, 5• ;(antiga moveis, louças, vidros, 
Éüa;dó's `Ferreiros). 

t' '§40 um bilhar completo, 

Aceitam-se na ̀ Fa. 

brica da Granja-=Bar= 

Gelos. - 

ZEILA•O -, 
No Domingo, 28 do 

corrente, pelas 11 'ho-7 
tas, na Garage Barce-
lense, ao largo José Nos 
vais, realizai'-se-há um 

sda n .ro 

t• . uIm 

`Païtei€a--E'nfèflnétra 

Participa ás suas cli-
entes ;e ao publico em 
gerff'-gúe 'rríohú"ã-'sua 
residenciá 'PÊa a Rúa 
D. Artonió ïBarr`óso, 

QU X 

Compram-se 2 desde 
70 a 400 contos nas 
at•eàs de Paços de•Fer-
reira, Vizela, Louzada. 
Guimarães, e Barcelos. 
Dirigir informes ' ao 
Hosp ede 53, Hotel 
Continental.—.Porto 

VENDE-SE 

-Moto, com said-car, 
Hát°ley'Davydson, em 
bom,estado. Falar coa) 
Emilio Vinagre. 

dois automoveis'e mais 
objectos que ali. Se en-
contram expostos. 

QUINTA 
Vende-se a proprie- 

Jade d~ "inadá 0iiin- 
ta da Gêpa, sita nas fré- 
g.uesia-s de tilid©és, e• Ga= 
mil, concelho de Dree-
los, com terra de lavra-
dio, grande extensão 
de bravio com grande 
abundancia de a g ti a, 
casa de Senhorio e ca-
seiro, sendo tôdã alo-
dial. Para tratar em Vi-
la do Conde, Praça da 
Republica, Ourivesaria 
Braz Ribeiro. 

Presta informações 
em Barcelos o Solici-
tador Santos. 

SALDO DE CALÇADO. 
Para Senhora desde 

3000. 
Rua Barjona de Frei-

tas, G 



O p I N = A: O 

Porque b. 4ue 
nda a gastar din• eiro 
tanto trabalho por Aba-

:o Neiva, se primeiro se 
devia tratar do aproveita-
mento da agua que reben-
tando a canalização que pas-
sa no leito do taboleiro da 
ponte, está a prejudicar, e 
'apezar de estar devidamen-
te cimentada em todas as 

p F 

L que, pen-
sando-se nc, tai Congresso 
Mis;3ioºcrio em Agosto, para 
o que se está trabalhando 
activamente, me parece que 
uma vem a prejudicar a ou-
tra. )Ir se se lembram da 
Procissão do Senhor dos 
passos? 

Bento Bravo 

D. ANTONIO 
.IR ROSO 

Contiauaáo da 1.a páq•na 

abriu para soltar o raio dos 
anátemas coriscantes. 
Algumas vezes lhe fala-

mos, ou melhor dizendo, al-
gumas vezes o ouvimos, 
porque a-pesar-da extrema 
singeleza do seu viver e do 
seu falar, era a ouvi-lo e a 
olhá-lo, enternecidos, que 
nos sentíamos melhor. 
Era tam grande, assim 

taro simples! 
Em certos homens e em 
tos padres, a religião 

e,,uurece-lhes a alma, e faz 
ctár•ssiva e estéril a sua vir-
tude. Não sabem perdoar. 
Invectivam. Ameaçam. Tra-
,,sem sempre nos olhos um 
,-•elámpago de ódio e na bo-

contorcida palavras de 
:ondenaçã,o. São máus, são 
por vezes implacáveis. E a 
uisericórdia de Deus é pa-
r;t êles a misericórdia do 
Santo Ofício, que chamava 
irmãos aos padecentes que 
mandava queimar. g. 

D. António Barroso era o 
contrário dos que assim são, 
s assim julgam exaltar a 
Igreja e servir Deus. 
Tõda a sua vida resplan-

dece. Nlto foi um grande 
teólogo, não foi um grande 
orador, não foi um grande 
príncipe da Igreja pelas lu-
zes que derramou, a diplo-
macia, qne desenvolveu ou a 
magestade ostentosa com 
que se mostrasse. 
&v, Mas foi um bom que fez 
da bondade a sua f8rça, a 
sua eloqüência, a sua virtu-
de, a sua magestade, o ins-
trumento melhor da sua fé. 
... `Não havia para êle inimi-
gos. Gente a combater? Não. 
Gente a converter, apenas. 
E era sorrindo, apazigando, 
esclarecendo, que Ele queria 
fazer essa conversão. 

Diz-se ás vezes que é fá-
cil ser bom, e só é difieil 
ser justo. 

Alas não é assim: que pa-
ra se ser bom como Ele foi, 
sem reservas, é preciso mui-
tas vezes travar e vencer 
dentro de nós proprios ba-
talhas tremendas contra as 
paixões e as humanas fra-
quezas que gritam e recla-
mam. E liem a justiça é in-
conciliável cora a bondade, 
ou só é inconciliável com 
aquela bondade que se faz 
de artificios interesseiros ou 
de fraquezas abdicantes. 

Essa não cria respeitos, 
provoca ás vezes irreverên-
cias.. . 
A bondade de D. António 

Barroso nãr,• era assim: de. 
minava, vencia, impunha-
1 8e era a bo-•4•ide perfeita 
cyn que Deus falava em tô-
da a, sua gru.ndeza. 
Porque Ele foi assim, é 

que todos lhe quiséram, e 
a •Ma :,;t sua terra, todos se 
,,untQram pa-r4 lhle.perpetuar 

o nome tam limpido e a vi-
da tam meritória. 
Que os seus patrícios , nos 

deixem espalhar junto do 
monumento que vão erguer-
-lhe estas pobres flores, que 
são o nosso preito de justi-
ça à, memória de tam santo 
pastor de almas, cujo irre-
sistivel prestigio também a 
nós, pecadores, tocou e ven-
ceu...>, 

PORQUE 

SE12Á• 
—Que na base do monu-

mento aos Mortos da Gran-
de Guerra se lê—Pela Jun-
ta de Paroquia—e não—Pe-
la Junta de Freguesia—que 
é a denominação legal dada 
pela divisão administrativa? 
--Que está tão atrasada 

neste concelho a educação 
cívica? 
—Que ainda se conservam 

em muitos predios os supor-
tes de ferro dos antigos Iam-
peões da iluminação petro-
leira? 

Benemerencia 

Foram muitos os donativos 
distribuídos a pobres e casas 
de caridade para festejar o 
Natal. 
Js presos tambem tem ho-

je abundante ceia a expensas 
do generoso benfeitor sr. 
Miguel Gomes de Miranda, 
que sendo convidado pelo 
sr. Dr. Martinho de Faria, 
sub-delegado dó Ministerio 
Publico, em exercício, a con-
correr para a despeza desta 
ceia, tomou gostosamente o 
encargo do seu pagamento 
total. 

Bibliografia 

D a Sociedade Portuense 
de Investigações Psíquicas, do 
Porto, recebemos dois opus-
culos, editados pela Federa-
ção Espirita Portuguesa, su-
bordinados aos títulos Dou-
trina Espiritada Reincarna-
rão e A Vida é eterna. 

São duas publicações em 
defesa da sciencia do espiri-
tismo, que tem muitos adep-
tos, não nos permitindo emi-
tir o nosso modo de ver so-
bre tão complexo assunto, li-
mitando-nos, pois, a agrade 
cer a gentileza da oferta dos 
volumes enviados, que são 
de distribuição gratuita, para 
propaganda da sua doutrina. 
Com tudo diremos que não 

se deve confundir o Espiri-
tismo com as chamadas mu-
lheres de virtude, cartoman-
tes, bruxas, etc., que são 
apenas >ócos de infecção es-
pïritual com as suas artes 
exploradoras de presumivel 
advinhação. 

)titias - 

lo ca zs 

eay -"•,U a semana pas. 
0 6o a nesta cidade um 

P• er do 8 m, 3es do nosso 
°% 4c -Ir' o Coreixas. 
R nes. 

Lapa, do 
f•. • _semana 

operada a `r.a D. 
julia i:godrigues C. tia A passar as Festa do Na. 
dos nossos amigos srs. 'r. tal encontram-se já ha dias 
Francisco Rodrigues Torr, 'k, entre nós, os nossos amigos e 
e Julio Rodrigues Torres, esados correligionarios srs 

s 
FSTEVE ante-ontem nesta 

cidade o nosso presa.do 
amigo sr. Sousa Martins, 
apreciavel jornalista, do 
Porto, a quem tivemos a 
honra de cumprimentar. 

A distribuiçxo de dona-
!1 i1 tivos pela Festa da Fa-
milia que a Junta Geral do 
Distrito costuma fazer, re-
cebeu o Asilo de Invalidos 
500$00 e a Sopa dos Pobres 
200$00. 

r 

•A forma do ano anterior 
1 1  a Junta de Freguesia 

de Barcelos distribui hoje 
1.000$00 da forma seguinte: 

Aos presos da cadeia, 
100$00; Caixa da Escola 
Gonçalo Pereira, 30$00; Po-
bres, a 10$00 cada, 870500. 
Agradecemos a gentileza 

com que nos honraram de 
contemplarem d e z pobres 
protegidos do nosso jornal. 

MNTE-ONTEH pelas 15,30 
horas, manifestou-se 

principio do incendio n a 
chaminé da casa da vigia 
da passagem de nivel ao 
sul da nossa estação do C. 
de Ferro. 
Foram reclamados os so-

corros dos bombeiros, que 
prontamente no local se 
apresentaram. N ã o foram 
precisos os seus serviços. A 
corporação que em 
primeiro lugar chegou foi 
a dos Voluntarios, com o 
seu auto-primeiro-cocorro. 

SOCIEUADi? 
Aniversários 

Passam hoje, os das erma ,, 
senhoras: 
D. Rosa Machado Pais 

Maciel de Faria, esposa do 
sr. Antero Faria. 
-D. Rasa c?o Carmo Simões. 
Sexta-feira, dia 26, o do 

Sr. Frederico Augusto Perei-
ra de Carvalho. 

M passar as Festas do Na-
tal com sua filha, a es-

posa do nosso amigo sr. Jo-
sé das Neves Ribeiro de Ma-
ga lhães,guarda-livros do Ban-
co de Barcelos, encontra-se 
entrenós o sr. major Joaquim 
Bernardino Pinheiro, velho 
republicano. 

iA aqui se encontram a go-saras ferias do Natal com 
suas famílias, os estudantes 
nossos patrícios que cursam 
as diversas escolas superiores 
e liceais. 

OS nossos amigos e distin-
tos medicos, srs. Drs. 

Antonio Meira de Carvalho e 
Constantino Rodrigues, que 
se encontravam auzentes da 
nossa terra por estudos, tam-
bem já ha dias que se aqui 
encontram. 

A burla cios ta-
mancos 

Foi preso em Viana d o 
Castelo pelos agentes da po-
licia de Braga, Rodrigues e 
Brandão, o larapio Augusto 
Mario Lima, 29 anos, filho 
de João Gomes de Lima, e 
Maria José de Lima, natural 
da freguesia de Crasto, con-
celho de Ponte de Lima, re-
sidentes no Porto, que burlou 
os industriais de tarnancaria 
desta cidade, comprando-lhe 
450 pares de tamancos, no 
valor de 4.300$00 e os ven-
deu em Braga por 2.100$00. 
Intitula-se caixeiro viajante, 
de profissão. 

Foi conduzido para Braga, 
onde dará contas d a sua 
proesa, que não é a primeira 
pelo que consta. 

A11 f,, nio A ugusto de 
Alinei`da Azevedo e exm• es-
posa, e tenente coronel Hen7-i-, 
que Barbeitos Pinto. 
—Vão experimentando al-

gumas melhoras as ex.lna' 
senhoras D. Rosa Barbara 
Novais, esposa do sr. Dr. 
João Novais, e D. Maria 
Antonia da Silva Alco forado, 
da Casa da Silva. 
—Estiveram em Braga os 

srs. Artur Roriz e Conde de 
Vilas Boas. 

—INTo Porto o sr: Alfredo 
Viana de Lima. 
—Regressou da Povoa de 

Varzim a snr.a D. Isolina de 
Faria. 
—Chegaram de Coimbra a 

snr.a D. Maria Avelina de 
Faria Duarte e seu irmão 
sr. dr. Aires de Faria Duar; 
te, em goso de ferias escola-
res. 
—Tambem aqui se encon-

tra o sr. Alfredo Evangelis 
ta Viana de Lima, aluno da 
Escola de Belas Artes, do 
Porto. 
—A passar as festas do 

Natal, seguiu para o Porto, 
acompanhado de sua ex.1na 
filha, sr.a D. Ondina Nunes 
Pereira, o nosso presado 
amigo e velho republicano 
sr.111anoel José Nunes Perei-
ra. 
—A fim de passarem as 

festas do Natal com suas fa-
milias, chegaram de Lisboa 
as senhoras D. Augusta Viei-
ra, professora douEnsino 
Infantil na capital, e D.Ire-
ne Alçada, sobrinha do sr. 
capitão Alçada. 
—Foi p assar ris festas do 

Natal á capital, o sr, Cas-
tão Paula. 
—Vimos aqui ontem o nos-

so amigo e patricio sr. Jai-
me Nunes, farmaceutico em 
Famalicão. 
—Esteve no Porto ante-

ontem o nosso amigo sr. 
Dr. Domingos Figueiredo., 

Sopa dos pobres 

Grupo de•damas, cheias de 
radiosa mocidade, percorre-
ram a cidade, na segunda fei-
ra, esmoleando para a bene-
ficente Sopa dos pobres. 

Sabianl dizer com tanta 
arte e graça—Dá alguma coi-
sinha para a Sopa dos po-
bres—aconipanh ando esta ex-
pressão dum sorriso tão ten-
tador, que não houve quem 
não se esportulasse, e por 
demais não eram exigentes. 

E' muito bom pedir para 
os outros tendo em vista as 
obras de Misericordia, mas 
deve ser muito doloroso pedir 
para nós proprios,. ainda que 
seja para satisfação de fome 
e sede de justiça. 

CINEM A. 

Tto Gil Vicente 

Programa para a sessão 
cinematografica de ;amanhã: 

1.° — Revista — natural, 1 
parte. 

2.0—Pename não é Pariz— 
comedia-dramatica, 9 partes. 
3,°—Em defezâ do Gover-

nador—aventuras, 5 partes. 

Associação de bons 
costumes 

Algumas damas da nossa 
sociedade elegante resolve-
ram fundar uma associação 
morigeradora de bons costu- , 
mes, com o fim de conduzir 
no recto caminho da honra i 
e pudor, as mulheres, especi-
almente as serviçais ao en-
trar na vida citadina. 
A comissão já está eleita 

devendo em breve começar 
os seus trabalhos. 

64A Opiniáo„ 
Serviços de administração 
Vieram pagar as suas 

assinaturas a esta redac-
ção, os nossos amigos e pre-
lados assinantes, srs.: 

Até 31-12-930. 
Joaquim Carvalho de Fa-

ria, de Silveiros; 
Antonio de Jesus Mano, 

de Vila Frescainha S. Marti-
nho; 

José Gonçalves de Sá, de 
Cristelo; e Antonio Martins 
da Silva, de Aborim. 

Egualmente até 31-12-930 
foi saldada a assinatura do 
nosso amigo e estimado pa-
tricio sr. Antonio Joaquim de 
Barros, residente em França, 
que por intermedio de sua 
extremosa esposa aqui, em 
nossa redacção, recebemos 
importancia respectiva. 

I 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-
-do o profilatico — 

unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venérces. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacla A. de FARIA 

Representaale geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira — Galeria de Paris, 
—95-2.9 andar--PORTO= i 

Reois(a = AQUILA•  
::: PUBLICAÇAO SEMANAL::. 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto grafito 

Preço por 
numero X70 

ADMiNI TiZÁQ.•O: 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A venda em Barcelos 
no t'cetro é Novidades 

NOVA CASA DE PASTO 
Rua Faria Barbosa, 40 a 44 

BONS VINAOS VIERDES 
ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-

QUER HORA 

A'S SEGUNDAS-FEI 

RAS e DOMINGOS RtInCHO 

¡SEMPRE 

VENDE-SE 

Bóa quinta, to-
da murada, com 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barce -
los. 

Quereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4£U50, decimos a 
17$00, vigessímos a 8$50,e cau-
telas a 4$50. 

i 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correto mais $80 para c 

registo. t̀  
Atendo todos os pedidos da ! 

'rovincia. 

SORTES GRANDES 

hemorroides 
Tome Pílulas de . Herv 

de Bicho» 
[Produto Brazileiro] 

GARANTIDAS. O PT I -
MAS. INFALIVEIS. 

Tambem descongestionam 
o fígado 

Preço 18$00, pelo cor-
reio 19S00 

A' venda nas Farma-
cias de 

João Pacheco Leite t r 
Antero de Faria lr 

B A R C E L O St• 

Antiga de Oaiçada 

Director — João Pacheco .Ceia 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

BELMIRO A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

João Baptista da Sil-

va Correia 

SOLICITADOR 

Rua Barjona de Freitas, n.°44 

BARCELOS 

Junto ao escritório do notá-
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 

(Antigo cartório do Dr. Au= 

gusto Matos 

os mais baratos 

trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer. 

ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazeiu-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

ripogrdfla, Enc. e Papelaria 

Fernando Marinho _-Barcelos 


